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A
s agressões à jornalista Vera Maga-
lhães, em dois debates eleitorais 
entre presidenciáveis e entre pos-
tulantes ao governo de São Paulo, 

ressaltam flagrante desrespeito à mulher 
no país. Nas duas ocasiões, Vera foi rotula-
da de “vergonha do jornalismo brasileiro”, 
por cumprir a principal função de fazer 
perguntas consideradas inadequadas ou 
desagradáveis na compreensão dos par-
ticipantes. Nesta terça-feira, na TV Cul-
tura, a cena protagonizada pelo deputa-
do estadual Douglas Garcia (Republica-
no-SP), que realçou o desprezo dele e de 
muitos outros que ocupam cargos públi-
cos, levados pelo voto popular, contra os 
profissionais da imprensa.

Além de acusá-la de ter um contrato de 
valor estratosférico, o deputado paulista, 
repetidas vezes, afirmou que Vera Maga-
lhães envergonha a categoria, entre ofen-
sas desprovidas de qualquer rebate na rea-
lidade. O inadequado comportamento do 
parlamentar, em campanha para chegar à 
Câmara Federal, é um retrato do machis-
mo reinante na sociedade brasileira, que 
tem vitimado milhares de mulheres com 
agressões morais, psicológicas, físicas e 
atitudes letais. Ele seria tão agressivo se 
não fosse uma mulher?

O deplorável episódio, criticado até por 
correligionários do deputado estadual, é 
mais um que se soma a 357 casos de agres-
sões a jornalistas nos primeiros sete me-
ses deste ano. Deste total, 291 foram aler-
tas de violações da liberdade de imprensa 
— 15,5% a mais do que em igual intervalo 
de tempo do ano passado —, que implicam 
críticas, estigmas, processos legais, restri-
ções na internet e no acesso à informação 
e uso abusivo do poder estatal. Deste total, 
66 — aumento de 69,2% na comparação a 
igual período de 2021 — foram atos graves 
de violência, que implicaram agressões físi-
cas, destruição de equipamentos, ameaças 
e assassinatos, segundo a Associação Bra-
sileira de Jornalismo Investigativo (Abraji).

Na política, foi preciso editar a Lei 
14.192/2021, que impõe regras para pre-
venir e combater a violência política con-
tra a mulher. Mais uma medida para ga-
rantir igualdade de condições na disputa 
pelos cargos eletivos. A nova lei, que será 

testada este ano, criminaliza comporta-
mentos e ações que depreciam ou esti-
mulam a discriminação em razão do sexo 
feminino ou em relação a cor, raça ou et-
nia — atrasos que edificavam barreiras ao 
ingresso das mulheres na disputa política.

Os maus exemplos das autoridades — 
há exceções — espelham a má educação e 
a péssima formação que reforçam práticas 
de violências cotidianas contra o univer-
so feminino. Na maioria das vezes, os ho-
mens não assumem o ato danoso contra 
as mulheres, mesmo quando se trata de 
agressões físicas. O estudo Percepções so-
bre controle, assédio e violência doméstica: 
vivências e práticas, realizado pelo Institu-
to Patrícia Galvão e o Ipec (Inteligência em 
Pesquisa e Consultoria Estratégica), entre-
vistou 800 homens e 400 mulheres em to-
do o país. Foi constatado que só dois em 
cada 10 admitem que agrediram a atual 
ou ex-parceira. A maioria deles entende 
que a Lei Maria da Penha contribuiu para 
a redução da violência, enquanto 16% re-
conhecem que bater em mulher pode ser 
errado, mas não deveria ser crime, e 23% 
entendem que a lei estimula o desrespei-
to delas aos homens. E o respeito à mu-
lher, como fica?

Em 49% dos homens com 60 anos ou 
mais e 41% com o ensino fundamental, a 
lei interfere na relação privada do casal. 
Entre os homens, só 5% reconhecem que 
praticaram assédio, embora 45% das mu-
lheres tenham denunciado que tiveram o 
corpo tocado em local público, sem que 
tenham consentido. 

Em todas as situações, está evidente 
que o machismo e a violência, nas suas 
mais diferentes formas de externalida-
de precisam ser combatidos. As mudan-
ças na sociedade não se dão apenas com 
a aprovação de leis. O respeito às mulhe-
res, a equidade de gênero e a transforma-
ção das formas relacionamento exigem  
acato e reconhecimento das diferenças. 
Tais valores civilizatórios capazes de alte-
rar o perfil violento da sociedade depen-
dem muito da formação educacional dos 
indivíduos, desde do ambiente doméstico 
até a escola. Sem educação e boa forma-
ção, fica difícil sair do patamar da trucu-
lência e elevar o nível da política no país.

Agressividade vai
de casa à política

Violências em série

CIDA BARBOSA
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Ser criança no Brasil significa, comu-
mente, ficar à mercê dos mais variados 
tipos de violência; passar despercebi-
da pelo poder público, como se invisí-
vel fosse; ter os direitos reiteradamente 
violados. É ser negligenciada, desrespei-
tada, entregue à própria sorte na fase da 
vida em que mais precisa de proteção.

Este é o país onde uma criança está 
grávida, pela segunda vez! Uma menina 
do Piauí, que teve filho aos 10 anos e que, 
agora, aos 11, está gestando mais um. Se 
isso não é a barbárie, o que é então? Uma 
garotinha vítima de estupros em série. A 
infância destruída. O primeiro crime foi 
ignorado, pavimentando, assim, a repeti-
ção da violência sexual. Onde estava o po-
der público, que não agiu na punição dos 
culpados, que não acolheu essa criança? 
E a família, onde estava? Omissões suces-
sivas — para dizer o mínimo —, e a dor 
quem carrega é a única inocente nessa 
história perversa.

Este é o país em que uma madrasta dei-
xa a enteada, de 12 anos, numa boca de 
fumo, onde ela acabou estuprada. O ca-
so ainda está em apuração pela polícia de 
Campo Grande. Uma das versões é de que 
a menina foi entregue como pagamento 
de uma dívida de drogas. O que se sabe é 
que o pai foi buscar a garotinha e a deixou 

com a vizinha que fez a denúncia. A crian-
ça estava muito machucada. Se isso não é 
a barbárie, o que é então?

Não há palavras suficientemente capa-
zes de expressar a revolta, a repulsa com 
casos assim. É desesperador ver a frequên-
cia com que esses crimes hediondos se su-
cedem neste país. O Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública mostrou que, em 2021, 
houve 66.020 estupros no Brasil e, desses, 
61,3% das vítimas tinham até 13 anos. Os 
alvos principais dos predadores sexuais es-
tão na faixa entre 10 e 13 anos (31,7%), se-
guidos por crianças de 5 a 9 anos (19,1%) e 
de 0 a 4 anos (10,5%). Os dados correspon-
dem apenas às denúncias feitas em delega-
cias, ou seja, a atrocidade tem proporções 
muito maiores. E não há reação à altura. 
A começar pelo poder público, o primeiro 
omisso. Estamos naturalizando a barbárie.

Repito o que já mencionei diversas vezes 
aqui neste espaço. Salvaguardar a camada 
mais vulnerável da população é obrigação 
de todos, previsto na Constituição. O artigo 
227 da Carta Magna determina ser dever da 
família, da sociedade e do Estado manter 
crianças, adolescentes e jovens a salvo de 
toda forma de negligência, discriminação, 
exploração, violência, crueldade e opres-
são. Mas para um sem-número de meni-
nos e meninas neste país, isso é letra morta.

» Sr. Redator
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O homem e a leitura

Como é importante, na vi-
da, a forte amizade do ho-
mem com a leitura! Esta retri-
bui sempre com atenção es-
pecial o que aquele se dedica 
no cotidiano! O casal homem 
com leitura é coroado por no-
vos conhecimentos; por novas 
formas de ver/encarar o mun-
do da educação e cultura. E co-
mo há diversas formas de leitu-
ras aqui, ali e acolá, nas partes, 
vão renascendo novas buscas 
recheadas de apegos às artes.  
O homem namora com a lei-
tura, que abre um leque rico 
de oportunidades e vai, natu-
ralmente, fazendo o feedback 
numa retroalimentação miste-
riosa e de importantes resulta-
dos na vida do ser humano. Ler 
não deve ser um ato imposto. A 
leitura deve ser livre, prazerosa 
e repleta de divinas redenções e 
descobertas nas linhas e entre-
linhas. O texto não nos chega só 
em forma de palavras, frases, 
orações. Há um tecido enor-
me sobre o qual nos vêm ricos 
formatos de leituras, tais como: 
exposições de artes plásticas, 
fotografias, esculturas, na sé-
tima arte (cinema), teatro, no-
vela, telejornal, panoramas da 
natureza, movimento dos rios 
e mares e seus víveres, etc. En-
fim, o homem pesquisador e a 
rica leitura — nessa constan-
te paixão — fazem, ainda, seus 
belos passeios pelo mundo en-
cantado da literatura. Nem poderíamos definir bem a 
vida se não houvesse a boa sintonia e/ou dicotomia 
entre o objetivo e o subjetivo; o denotativo e o conota-
tivo; entre os valores da tese e a prática; entre as lições 
não só do que seja o certo, mas aprendendo também 
com a errática.

 » Antônio Carlos S. Machado,
Águas Claras

Kilt

Lula, Ciro e Bolsonaro ficariam elegantes e faceiros, 
usando kilt, o colorido saiote escocês, com meias até 
os joelhos, como o Rei Charles Terceiro, usou no parla-
mento de Edimburgo. Abrilhantando o cortejo do acir-
rado pleito, desfilando em carro aberto, saudando os 
súditos, Simone Tebet, a rainha carismática dos 4%. 

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Charles III

Com certeza não começou bem. Logo após ser co-
roado, o rei logo demonstrou que a morte da mãe não 
o abalara em nada. Afinal, para quem ia herdar o trono, 
esperar 74 anos é um tempo bem longo. Não se furtou 

a fazer gracinhas e rir bastante 
após ser aclamado rei e rece-
ber os cumprimentos dos par-
lamentares. E tratou com gros-
seria duas vezes seguidas al-
guém que deixara uma caneta 
para ele assinar documentos 
em uma pequena mesa diante 
das câmeras. Que rei é esse? Se 
continuar assim, não demo-
ra a por fim à monarquia mais 
longeva e bem sucedida de to-
da a história. 

 » Jane Araújo,

Noroeste

Insegurança

Para os brasileiros lembrar 
e avaliar. O ex-presidente Mi-
chel Temer patrocinou à época 
a indicação do então seu mi-
nistro da Justiça Alexandre de 
Moraes, ao Supremo Tribunal 
Federal (STF), na ocasião filia-
do ao PSDB. Vale ressaltar que 
Moraes com a morte de Teori 
Zavascki em um acidente aé-
reo em Paraty (RJ), foi designa-
do revisor dos processos rela-
cionados à Operação Lava-Ja-
to no plenário da Corte. O que 
significou que sua atribuição 
foi a de revisar as ações penais, 
envolvendo deputados, sena-
dores, ministros e até o presi-
dente da República. No curso 
da indicação de Moraes à Su-
prema Corte, a deputada fede-
ral Maria do Rosário (PT-RS), 

considerou que a escolha de Moraes, era um “escárnio e 
uma vergonha”, servindo de instrumento de blindagem 
de gente do governo Temer. O também petista deputa-
do federal Paulo Pimenta (PT-RS), enfatizou “o STF se-
rá ferido de morte”, com um ministro golpista na Corte 
é algo muito grave. Destrói o Estado democrático de di-
reito. Não existindo segurança jurídica e institucional o 
país e todos nós passamos a viver os riscos de um Esta-
do de exceção. Até mesmo o Centro de Acadêmico XI de 
Agosto da Faculdade de Direito da USP, onde Moraes se 
formou divulgou na ocasião nota de repúdio à indica-
ção ao STF. “Moraes demonstrou ao longo de sua traje-
tória desrespeito e princípios fundantes da Carta Mag-
na. São constantes declarações e posturas histriônicas 
e fortemente partidarizadas, o que definitivamente não 
lhe confere a responsabilidade exigida pelo cargo”. Mais 
grave e estarrecedor, o escritor Fernando Morais cha-
mou o então ministro da Justiça de “capinador de ma-
conha” e espancador de estudante. Diante desses enun-
ciados escabrosos e todos expostos à época, será que 
há alguma mácula nesse enredo que contradita e con-
testa a realidade na qual a sociedade está vivenciando? 
Em tempo: Alexandre de Moraes, foi Secretário de Segu-
rança do Governo Alckmin. O governador de São Paulo, 
segundo vazamentos, seria o “santo” em planilhas da 
Odebrecht. Em suma, o staff do grupo e a arquitetura da 
obra, hoje, está formado. Que Deus nos proteja!

 » Renato Mendes Preste,

Águas Claras 

Comércio de bens no 
mundo se reduz, mas o 

comércio de serviços apoiado 
pela tecnologia avança. 

Metamorfose na globalização. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Papel da Igreja: a colheita é 
grande, mas os trabalhadores 

são poucos. Já candidatos 
políticos, é pra dar com o pau...

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Michele Bolsonaro deixa 
de ser garota-propaganda 

da propaganda eleitoral do 
maridão. Talvez Carlucho 

possa ocupar a vaga.
Gilberto Borba — Sudoeste

Estrutural segue sem 
iluminação pública. Estamos 

de fato no apagar das luzes 
de um (des)governo.

Frederico Santos Oliveira — Taguatinga
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


